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Ata da reunião com a Associação de Mulheres desagregadas, vereadores e demais 

autoridades para discussão o problema de moradia no município de Itaituba/PA. Aos 

dezesseis dias do mês de fevereiro, do corrente ano, nesta cidade de Itaituba, Estado do 

Pará, República Federativa do Brasil, reuniu-se o Poder Legislativo Municipal, às 

10h00min, no Plenário Carlos Roberto Cabral Furtado, na Câmara Municipal de Itaituba, 

sob a presidência do vereador Luiz Fernando Sadeck dos Santos e presentes os senhores 

vereadores: Antonia Pereira Farias, Diego José Mota, Daniel Martins dos Santos, Emanuel 

do Livramento Pires Junior, Etevaldo Pereira Lima, Luiz Fernando Sadeck dos Santos. O 

vereador Luiz Fernando Sadeck dos Santos, presidindo a sessão, declarou aberta a reunião 

e falou que o requerimento foi de autoria do vereador David Salomão e da pauta sobre o 

problema da moradia em Itaituba. Em seguida chamou as autoridades para comporem a 

mesa: Israel Santos, chefe de gabinete da prefeitura, Diego Cajado procurador municipal, 

Jorge Luiz Santos gerente geral da Caixa/Itaituba, Alessandra Alves representando a 

associação das mulheres, o senhor Fred Vieira representando o MAB, a senhora Nara 

Lauzane, diretora de habitação. Prosseguindo o presidente da reunião explicou como se 

dará a dinâmica da audiência e que não pode ser feitas ofensas às autoridades e o foco é 

a moradia envolvendo casas e moradias. A palavra foi franqueada ao senhor Fred Vieira-

MAB que falou sobre a luta em prol da moradia própria pela associação das mulheres e 

apresentou se a frente do movimento dos atingidos pelas barragens comentando sobre a 

atual situação da região relacionado aos impactos da implantação das barragens. Falou 

sobre as duas invasões que ocorreram no município e explicou que o movimento não 

invade e sim faz uma ocupação, enfatizando o direito constitucional a moradia de 

qualidade. A palavra foi franqueada a senhora Alessandra Pink-movimento das Mulheres 

Desagregadas, falou sobre o movimento em prol de moradia e mostrou se feliz pela 

reunião deste dia. Disse que o movimento necessita de algo concreto e respostas positivas 

e que os residenciais não atendem totalmente as famílias que realmente precisam. Falou 

de pessoas contempladas e que já possuem imóveis, denunciando venda e aluguel das 

mesmas. Pediu que estas casas fossem devolvidas e entregues a famílias que precisam e 

que as casas fechadas nos residenciais fossem entregues. Disse que o movimento não 

quer tirar casa de ninguém, pois não tem mais jeito e sim que se resolvam o caso das 

casas fechadas nos residenciais. Pediu uma reunião com o prefeito municipal para discutir 

o assunto. A palavra foi franqueada aos vereadores e usou a tribuna a vereadora Antonia 

Farias e mostrou se preocupada com a situação da habitação no município e pediu a 

CAIXA através do senhor Jorge que averiguasse esse problema e resolvesse. 

Comprometeu em marcar uma reunião com o deputado Hilton Aguiar e a Associação das 

mulheres para verificar a situação e resolver o problema. Com a palavra o vereador 
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Etevaldo Lima, falou sobre as invasões no município e que pediu ao cartório 

documentação das terras ocupadas e que através de documentos comprovou que as 

terras próximas ao residencial tem dono. Comentou sobre o movimento das mulheres e 

pediu a diretoria de habitação prioridade para as mesmas e mostrou se disposto a ajudar 

no que for preciso. Com a palavra o vereador Diego Mota, falou que reconhece o direito 

constitucional da moradia a todos e comentou sobre o privilégio de ter três residenciais 

em nosso município. Disse que as invasões que ocorreram no município, as terras estão 

documentadas e que não pode fazer nada. Falou sobre a questão dos critérios de escolha 

dos contemplados para receberam as casas e citou algumas situações em que famílias já 

possuem imóveis e mesmo assim recebem casas. Disse que o trabalho agora é de 

fiscalização no cadastro para prevenir situações problemáticas. Com a palavra o vereador 

Daniel Martins que mostrou se sensibilizado com o problema de moradia no município e 

cobrou desta casa uma fiscalização no recadastramento para verificação de quem 

realmente necessita de uma moradia. Com a palavra o vereador Junior Pires, falou sobre o 

problema da moradia em Itaituba e a previsão de investimentos na região. Disse que a 

demanda no município está crescendo por conta desses investimentos anunciados e que 

faz parte da comissão de terras desta casa como relator. Falou sobre as invasões no 

município e que é uma questão judicial cabendo a justiça decidir a favor ou contra os 

invasores. Com a palavra a senhora Nara Lauzane, diretora de habitação de município, 

falou sobre o problema de moradia no município e que no ultimo dia 10 deste mês 

estiveram reunidos com a coordenação habitacional da CAIXA em Santarém e que a 

prefeitura não tem poder de fazer nada. Disse que as casas em questão têm contratos 

assinados e com proprietários e quem pode fazer a rescisão contrato e retomar é a CAIXA 

econômica. Falou que a determina da gerencia regional de habitação é que os residenciais 

deverão passar por um “pente fino” e verificação dos contemplados. Disse que podem 

estar recebendo as denuncias e levando ao órgão competente para averiguações e que na 

gerencia regional não há nenhuma lista de cadastros reserva para o município. Com a 

palavra o senhor Jorge Luiz, gerente da CAIXA/Itaituba, comentou sobre o problema de 

moradia no município e que o mesmo não é de hoje e não vai acabar e que para resolver 

é só com união das partes interessadas. Falou sobre as denuncias feitas e questionou a 

gerencia regional o por que ainda não foi feito o distrato destes contratos denunciados. 

Parabenizou esta casa de leis e a prefeitura municipal por sempre apoiar esta luta e 

espera que todos ajudem na resolução do problema. Falou da importância de fazer as 

denuncias documentada aos órgãos competentes para devidas providencias. Com a 

palavra o senhor Diego Cajado, procurador do municipio, falou sobre as datas de 

atualização dos cadastros no setor de habitação e frisou que só fará o a atualização quem 



 
 
 

 
 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

ESTADO DO PARÁ 

CÂMARA MUNICIPAL DE ITAITUBA 

 

_______________________________________________________________________________ 
AV. Getúlio Vargas N.º 419 - Fone: (093) 3518-2305 - CEP: 68.180-000 - Itaituba - Pará 

E-mail: camara@camaraitb.com.br 

www.camaraitb.com.br 

 

tiver feito o cadastro. Falou sobre as denuncias de casas vendidas e alugadas e que as 

mesmas precisam ser documentadas para poder tomar as devidas providencias. Com a 

palavra o secretario de governo, Israel Santos, cumprimentou a todos os presentes e fez 

comentários sobre o problema de moradia na cidade e que não houve nenhum prefeito 

que mais fez pelo setor habitacional do município como o Valmir Climaco e fez 

comentários da atuação do mesmo nestes dois meses de governo. Falou que o governo 

municipal está disposto a ajudar no que for preciso e que tem o compromisso de doar dois 

mil lotes em áreas desapropriadas no município. O presidente fez suas considerações 

finais e os encaminhamentos necessários em relação as casas e as invasões que 

ocorreram no municipio. Falou que o MAB fica certo uma aundiencia dia 02 de março com 

juiz e depois trazer uma posição para a câmara autorizar a doação dos terrenos 

juntamente com a comissão de terras da câmara municipal. Em relação as casas dos 

residenciais a gerencia regional de habitação passou a responsabilidade para diretoria de 

habitação municipal de fazer um levantamento das casas nos residenciais para verificar 

quais estão alugadas e vendidas para providencias judiciais e que a esta casa de leis 

acompanhará de perto. Não havendo mais matérias a tratar o presidente encerrou a 

sessão e pediu que fosse lavrada a presente ata.   


